
Nº 2.815 (Ano A/Verde) 18º Domingo do Tempo Comum 2 de agosto de 2026
Rezemos pela vocação para o ministério ordenado: diáconos, padres e bispos

DAI-LHES VÓS MESMOS DE COMER!

- Preparar um painel no fundo da Igreja homenageando
os padres que são filhos da Paróquia, os que estão ser-
vindo no momento e os que já passaram por ela.
- Para ambientação e acendimento das velas do altar,
cantar o refrão: "Aquele que vos chamou...", nº 5.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãs e irmãos! É festa de
Deus, é festa do povo, pois o Senhor está com sua
comunidade! Nela, Ele se faz presente, partilha a
vida e faz o envio para a missão. Cantemos.

02. CANTO
Senhor, escuta as preces... nº 120

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa que nos acolhe em
seu amor: Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos o 18º Domingo do Tempo Comum.
A Liturgia de hoje nos convida a refletir sobre o

verdadeiro sentido da vida. Em um mundo marca-
do pelo consumo e pelo acúmulo, somos lembra-
dos de que tudo passa e de que só em Deus en-
contramos a verdadeira riqueza. Também, neste do-
mingo, iniciamos, no Brasil, o "Mês Vocacional".
Neste primeiro domingo, lembramos da vocação
dos ministros ordenados: bispos, padres e diáconos.
Homens que foram chamados para tornar eviden-
tes os mistérios do Reino entre nós.

05. DEUS NOS PERDOA
D. "Quem nos separará do amor de Cristo?" Ele
nos ama e nos propõe caminhos de salvação. Às
vezes, nos distanciamos do seu amor pelos peca-
dos que cometemos. Em silêncio, peçamos perdão
ao Senhor. (silêncio) Cantemos.
Senhor, tende piedade de nós!... nº 242
D. Deus eterno e todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza
à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que nos chamou à comu-
nhão com Ele e com os irmãos. Cantemos.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumulai
com vossa inesgotável bondade, aqueles que
vos imploram e se gloriam de vos ter como cri-
ador e guia, restaurando para eles a vossa cri-
ação e conservando-a renovada. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.



08. DEUS NOS FALA
C. O Senhor sempre nos dirige seu olhar, nos aco-
lhe, consola e sacia a nossa fome e sede de pão e
de amor. Ouçamos com atenção.
- A equipe poderá preparar uma bonita entrada do
Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Is 55,1-3

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: Vós abris a vossa mão e saciais os vos-
sos filhos.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,35.37-39

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 14,13-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurados aqueles... nº 307

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste primeiro domingo do mês de agosto, mês
vocacional, a Igreja no Brasil volta seu olhar e sua
oração, de modo especial, para a vocação ao minis-
tério ordenado: os diáconos, os padres e os bispos. É
muito providencial que, justamente hoje, a Palavra
de Deus nos apresente um Deus que alimenta, cuida
e jamais abandona o seu povo, pois neles encontra-
mos sinais do Reino pela partilha da Palavra e do
Pão Consagrado.
- Na primeira leitura, o profeta Isaías faz um convite
cheio de esperança: "Ó vós todos que estais com
sede, vinde às águas". Deus se dirige ao coração
cansado da humanidade e oferece gratuitamente o
alimento verdadeiro. O Senhor conhece nossas fo-
mes mais profundas: fome de paz, de justiça, de sen-
tido para a vida, de amor verdadeiro e de esperança.
Vivemos em um tempo em que muitas pessoas es-
tão saciadas de coisas materiais, mas continuam va-
zias interiormente. Há uma sede de Deus presente
no coração humano, e somente Ele pode dar o pão
que sustenta a vida inteira.
- No Evangelho, Jesus contempla a multidão cansa-
da e faminta. Ele não olha o povo com indiferença.
O texto diz que Jesus teve compaixão. A compaixão
de Cristo não é apenas sentimento; ela se transfor-

ma em cuidado concreto. Ele cura os doentes e ali-
menta a multidão. Os discípulos, diante daquela ne-
cessidade, pensam de maneira prática: "Despede as
multidões". Mas Jesus responde: "Dai-lhes vós mes-
mos de comer". Essa palavra continua ecoando na
Igreja de hoje. Cristo continua chamando homens
para serem sinais de sua presença no meio do povo,
servindo, cuidando, anunciando a Palavra e repartin-
do o Pão da Vida. Assim, quando rezamos pelas vo-
cações ao ministério ordenado, rezamos para que
nunca faltem na Igreja homens generosos, capazes
de entregar a vida pelo Evangelho. O padre, o diácono
e o bispo são chamados a ser reflexos da compaixão
de Cristo, Bom Pastor. Não são donos do povo, mas
servidores. São homens escolhidos para alimentar a
comunidade com a Palavra, os sacramentos e a ca-
ridade.
- O milagre dos pães também nos ensina que Deus
realiza grandes coisas a partir da pequena generosi-
dade humana. Cinco pães e dois peixes pareciam
insuficientes, mas, colocados nas mãos de Jesus, tor-
naram-se abundância. Assim acontece também com
a vocação: Deus chama pessoas simples, limitadas e
frágeis, mas, quando alguém coloca sua vida nas mãos
do Senhor, Ele faz maravilhas.
- Confiamos que, na atualidade, o Senhor continua
chamando jovens de nossas comunidades para o sa-
cerdócio e para o diaconato. Por isso, além de rezar
pelas vocações, precisamos criar em nossas famíli-
as e comunidades um ambiente favorável ao cha-
mado de Deus. Vocação nasce onde existe fé, teste-
munho, oração e amor à Igreja.
- O texto da multiplicação dos pães ainda nos leva a
pensar na Eucaristia - alimento gratuito de Deus para
um povo livre - e que é capaz de saciar a todos. A
Eucaristia é força da libertação integral do ser hu-
mano, levando-nos também ao engajamento na luta
pela construção de uma nova sociedade. Ela é o
memorial da libertação que Cristo nos trouxe e a força
para a construção de uma nova sociedade baseada
na partilha, justiça e solidariedade.
- Na segunda leitura, São Paulo nos recorda uma
verdade consoladora: "Nada poderá nos separar do
amor de Cristo". O ministério ordenado só encontra
sentido nesse amor. É o amor de Cristo que sustenta
os ministros da Igreja nas alegrias e também nos
desafios da missão. E é esse mesmo amor que sus-
tenta todo cristão em meio às lutas da vida.
- Todo batizado (cristão) enfrenta obstáculos para
viver o projeto de Deus. Estes obstáculos são: a re-
pressão da sociedade injusta que mata, que explora
com pesados impostos; onde falta perspectivas de
futuro para a juventude, onde há altas taxas de mor-
talidade infantil; muitos feminicídios; onde há desem-
prego, política que favorece somente os grandes, falta
de ética e muitas outras coisas. Estes obstáculos re-



cebem de São Paulo os nomes de: tribulação, angús-
tia, perseguições, fome, nudez, perigo e espada. Con-
tudo, a certeza do Apóstolo Paulo é que nada poderá
nos separar do amor de Deus, pois o amor tem força
para vencer a morte e renovar a vida.
- Perguntemo-nos: Como estamos vivendo a partilha
e a comunhão diante de uma sociedade injusta, ex-
ploradora e assassina? Em nossas relações frater-
nas, testemunhamos a esperança e a caridade?
- Rezemos para que a Palavra de Deus nos inspire
bons propósitos de fraternidade, justiça e paz e pe-
çamos ao Senhor novas vocações, para que muitos
jovens tenham coragem de responder "sim" ao seu
chamado.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que opera
maravilhas em nossa vida: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Nossas orações elevam-se ao Pai por meio de
Jesus Cristo, o Eterno Sacerdote. A cada pedido,
rezemos: Senhor da esperança, atendei-nos.
L.1 Por toda a Igreja, para que seja fiel à vocação
no serviço e no amor ao Evangelho, rezemos.
L.2 Por todos os ministros ordenados: bispos, pa-
dres e diáconos, neste dia dedicado a eles, que tes-
temunhem o amor a Cristo e à Igreja no serviço ao
Reino, rezemos.
L.1 Pelos membros do Serviço de Animação
Vocacional, para que sejam fortalecidos constan-
temente pela Palavra, de modo que possam levar a
boa notícia da vocação a toda juventude, rezemos.
L.2 Pelos jovens, a fim de que nunca se fechem ao
chamado de Deus, mas o acolham com alegria, res-
pondendo o seu "sim" generoso, rezemos.
L.1 No dia 06, a Paróquia Senhor Bom Jesus, em
Água Doce do Norte, estará em festa. Que todo o
povo caminhe na unidade ao Cristo Salvador e se-
jam vocacionados ao amor e à santidade, rezemos.
L.2 Pelas famílias de nossa Diocese, que, no pró-
ximo dia 08, estarão em Romaria para a abertura
da Semana Nacional da Família. Que este tempo
de graça reforce em nossas famílias a sua missão
vocacional, rezemos.
D. Acolhei, Pai bondoso, nossos pedidos. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Depositemos no altar toda a nossa gratidão ao
Deus que nos ama infinitamente. Apresentemos tam-

bém ao Senhor a vida dos dizimistas e dos Minis-
tros Ordenados que, a exemplo do Bom Pastor, se
põem a serviço nas Dioceses e outros lugares de
missão. Cantemos.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Louvado sejas, ó Deus, que, pela vossa Pala-
vra, criastes o universo e, em vossa justiça, tudo
governais. Vós nos ofereceis, a cada domingo, os
ensinamentos do vosso Filho, o mediador que nos
convida a seguirmos firmes no caminho da salva-
ção.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
C. Nós reconhecemos a dignidade da vossa imen-
sa glória que vem em socorro de todos os mortais.
Cremos que Jesus é a verdade que liberta e a ver-
dadeira vida que nos enche de alegria.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Em vós vivemos, nos movemos e somos. E, ain-
da peregrinos neste mundo, não só recebemos, to-
dos os dias, as provas de vosso amor de Pai, mas
também possuímos, já agora, a garantia da vida
futura.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
C. Olhai, ó Pai todo-poderoso, para os vossos ser-
vos, o Papa Leão XIV e nosso Bispo Paulo, que
estão à frente de vossa Igreja. Santificai-os pelo
Espírito e concedei-lhes configurar-se a Cristo, Bom
Pastor, fortalecidos na unidade.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Fazei que todos nós, aqui reunidos, à luz da fé,
saibamos reconhecer os sinais dos tempos, nos
empenhando cada vez mais no serviço do Evange-
lho. Que todos os batizados assumam com alegria
a sua vocação e testemunhem o vosso Reino.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Deus criador de todas as coisas visíveis e invisí-
veis, acolhei nossos louvores. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
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segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Confiantes e guiados pela sabedoria do Evan-
gelho, rezemos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz chega e permanece quando pedimos de
coração sincero. Ajudai-nos Senhor, a viver inten-
samente a vossa paz. Em Cristo, saudemo-nos fra-
ternalmente.
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Eu sou o pão da vida. Aquele
que vem a mim não terá fome, e aquele que crê em
mim não terá sede". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Se a missão se faz cansaço... nº 623

17. ORAÇÃO
D. Acompanhai, ó Deus, com proteção cons-
tante os que renovastes com o pão da vossa
Palavra e, como não cessais de alimentá-los,
tornai-os dignos da salvação eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 4/08 - São João Maria Vianney, Dia do Padre.
- 8/08 - Abertura Diocesana da Semana Nacional
da Família, em Barra de São Francisco.
- 9/08 -  Dia dos Pais. Animar a comunidade para
que todas as famílias estejam presentes.

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária,
que reza e cultiva as vocações. Rezemos: Senhor
da Messe e Pastor Eterno, sabemos que a co-
lheita é grande e poucos são os trabalhadores,
por isso vos suplicamos, envia Senhor, operá-
rios para a vossa messe. Derrame sobre nós o
Espírito do amor e da missão, suscitando no-
vas e santas vocações, para fazer de nossa vida
um serviço ao vosso Reino. Desperte e susten-
te em nossas famílias e comunidades a "Cul-
tura Vocacional" para que nossa Igreja torne-
se "Mãe das Vocações" por uma Igreja em sa-
ída. Abençoe Senhor e fortaleça a cada dia a
vocação de nossos bispos, padres, diáconos, re-
ligiosos, religiosas, seminaristas, leigos e lei-
gas comprometidos com o Evangelho. Desper-
te o coração de nossas crianças, adolescentes,
jovens e adultos para a ação pastoral em vossa
Igreja. Maria, Mãe da Igreja e modelo das vo-
cações, ajude-nos a responder SIM. Amém!
- Rezar uma Ave-Maria, Glória ao Pai, e cantar um re-
frão vocacional.

20. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a partilha, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO - Um dia eu escutei... nº 1.125

Leituras para a Semana
2ª Jr 28,1-17 / Sl 118(119) / Mt 14,22-36
3ª Jr 30,1-13.12-15.18-22 / Sl 101(102) / Mt 15,1-2.10-14
4ª Jr 31,1-7 / Jr 31 / Mt 15,21-28
5ª Dn 7,9-10,13-14 ou 2Pd 1,16-19 / Sl 96(97) / Mt 17,1-9
6ª Na 2,1.3.3,1-3.6-7 / Dt 32 / Mt 16,24-28
Sáb.: Hab 1,12-2,4 / Sl 9a(9) / Mt 17,14-20


